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RESUMO

A intenção em desenvolver esta pesquisa foi no sentido de verificar as condições de trabalho e 

de vida social e familiar dos professores de Educação Física que atuam na rede pública de 

ensino de Jataí-GO. Três categorias de análise se destacaram: a (des)valorização profissional 

dos  professores-  extensa  jornada  de  trabalho  e  professores  trabalhando em mais  de  uma 

escola; a precariedade das condições físicas e materiais das escolas- inibindo a criatividade e 

a possibilidade de fazer um bom trabalho; e as implicações da falta de tempo dos professores- 

que sofre influência dos baixos salários e dificulta a qualificação continuada, interferindo na 

vida familiar e social dos docentes.

Palavras- Chave: professores de Educação Física – vida familiar, social e trabalho.

ABSTRACT

The aim of this research was to verify the working conditions as well as the social and family 

life of Physical Education teachers that teach in the state schools of Jataí-GO. Three analysis 

categories were highlighted: the teachers' professional (de)valorization - long day's work and 

teachers working in more than one school; the precariousness of the schools physical and 

material conditions - inhibiting creativity and the possibility of doing a good work; and the 

implications  of  the  teachers’  lack of  time – which is  influenced  by the  low salaries  and 

complicates the continuity of teachers’ qualification, interfering in their family and social life.

key words:  Physical Education teachers, family and social life, work.

usuário BC
Typewriter
DOI:  10.5216/rir.v1i3.199

usuário BC
Typewriter



Introdução

A  inquietação  por  conhecer  um  pouco  mais  sobre  o  cotidiano  e  a  vida 

profissional e social dos professores de Educação Física do município de Jataí deu origem a 

este tema de pesquisa, que foi desenvolvida no ano de 2005. 

Vários autores que são abordados neste trabalho confirmaram algumas de nossas 

hipóteses,  pois afirmam que a carga de trabalho cansativa impossibilita  o professor de se 

aperfeiçoar continuamente e, em conseqüência disso, surge a desvalorização profissional, a 

imagem social ambígua dos professores e a baixa auto-estima, o que por sua vez ocasiona 

fatores de perturbação e desarticulação nos sistemas de ensino. 

A remuneração  salarial  traz  à  tona,  segundo  Cunha (1996),  certa  mágoa  aos 

professores,  por reconhecerem sua desvalorização profissional, afirmando que não existem 

condições para um exercício absoluto da docência se é necessário sobrecarregar-se de serviço 

para que se possa sobreviver.

Gatti (1997) indica que para acontecer uma melhoria na qualidade de ensino é 

necessário  que  os  professores  tenham  melhora  em  sua  qualidade  de  vida.  Ser  professor 

atualmente é ser cobrado no que se refere a uma formação qualificada e às várias obrigações 

que  a  profissão  impõe,  jogando  sobre  estes  profissionais  a  responsabilidade  das  diversas 

deficiências do sistema de ensino.

Com  estes  apontamentos,  surgem  algumas  indagações:  sobra  tempo  para  o 

professor participar de momentos familiares, de lazer, religiosos, ingressar em movimentos 

sociais, etc.? Quais são os seus problemas mais freqüentes? Na opinião dos próprios docentes, 

o que pode ser mudado para melhorar sua situação profissional e social?

Este estudo tem a relevância de poder investigar os problemas decorrentes da 

profissão  (professor  de  Educação  Física)  e  verificar  se,  apesar  de  tantas  dificuldades,  o 

profissional  tem a oportunidade de participar  de momentos  de lazer e convivência  social, 

separando vida profissional e vida particular, de forma a não acarretar prejuízos à sua atuação 

no processo de ensino.

Inicialmente,  foi  feita  uma  explanação  sobre  a  formação  de  professores, 

começando pela sua história de vida e pelos motivos que levam a escolha do curso superior e, 

posteriormente, enfocamos a formação inicial e continuada no curso de Educação Física.
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A formação inicial é importante, pois viabiliza o acesso a novos conhecimentos, 

contribuindo na formação da personalidade docente. Mas é de suma importância que haja a 

atualização  e  a  continuidade  da  qualificação  dos  profissionais,  visto  ser,  a  formação 

continuada,  um dos  fatores  que influenciam na  constituição  do  “ser  professor”  e  em sua 

prática docente.

As condições de realização do curso de formação inicial e as possibilidades de 

qualificação continuada não são as mais favoráveis, na maioria das vezes, ao exercício da 

profissão docente. Também suas condições de trabalho, seu cotidiano na escola e na vida 

familiar e social, apresentam, em muitas das vezes, dificuldades e problemas que precisam ser 

enfrentados. 

Após  uma  incursão  teórica  abordando  todos  estes  assuntos  mencionados 

(formação inicial, formação continuada e condições do trabalho docente), respaldando-nos em 

autores como Nóvoa (1995), Perrenoud (1997), Lüdke (1996), Loureiro (1999; 2001), Alves 

(2005),  Gori  (2000),  Daólio  (1995),  Betti  (1993),  Pinheiro  (2002),  Gatti  (2003),  Ghedin 

(2002),  Arroyo  (1999),  Marcellino  (2001),  Trovão  (2001)  e  Freire  (2001),  dentre  outros, 

procedemos à exposição e análise dos dados obtidos na pesquisa que buscou verificar,  na 

prática, as condições de vida e trabalho dos professores de Educação Física. São muitas as 

mazelas,  mas  a  realidade  investigada  apresenta  informações  interessantes  sobre  o  que  os 

professores de Educação Física pensam de sua profissão.  

A realidade dos professores de Educação Física das escolas públicas

Este estudo, do tipo qualitativo-descritivo, buscou conhecer a realidade em que 

vivem os professores de Educação Física das escolas públicas de Jataí, seus problemas e as 

oportunidades de convívio com a sociedade no seu cotidiano.

Inicialmente  foi  realizada  uma  pesquisa  exploratória,  para  obtermos  um 

conhecimento prévio das escolas públicas (estaduais e municipais)  que oferecem aulas de 

Educação Física,  bem como o número exato  de professores  desta  disciplina,  seus nomes, 

respectivos endereços e telefones, e ainda a escola onde são lotados. A escolha das escolas 

públicas se  deu a  partir  da hipótese  de que os salários  geralmente  são inferiores aos  das 

escolas particulares e os problemas/dificuldades com recursos didáticos, as cargas horárias 

exaustivas e a baixa remuneração salarial são mais freqüentes.1 
1 A preocupação com estas condições de trabalho (que parecem ser precárias, mas que precisam ser investigadas) 
deu origem a outra pesquisa sobre a opção dos professores de Educação Física pela área escolar como campo de 
atuação escolar, que está em andamento e será apresentada no V Simpósio de Educação do Sudoeste Goiano, no 
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Portanto, os sujeitos deste trabalho foram todos os professores de Educação Física 

das escolas públicas de ensino da cidade de Jataí – GO, quatorze que atuam na rede municipal 

e de igual número na rede estadual. Um professor da rede municipal não foi encontrado para 

responder às perguntas e uma professora da rede estadual não respondeu o formulário, por 

opção,  totalizando,  portanto,  26  sujeitos.  Não  participaram  deste  grupo  de  sujeitos  os 

professores  que estavam em licença  durante  o  período em que  se  realizou a  pesquisa  de 

campo. 

A pesquisa de campo se desenvolveu através da aplicação de formulário, como 

instrumento  de  coleta  de  dados,  utilizando  questões  abertas  e  de  múltipla  escolha,  que 

enfocaram: suas características  tais  como: sexo,  idade,  estado civil,  instituição na qual  se 

formaram, ano de conclusão do curso e tempo de trabalho na escola e na rede pública; se os 

professores trabalham apenas em uma escola ou também em outro local (escola ou não); se 

existem  dificuldades  em  dar  aulas  na  rede  pública  de  ensino  e  quais  são  elas;  se  estas 

dificuldades (caso existam) interferem na prática pedagógica cotidiana; aspectos considerados 

por  eles  como  “frustrantes”  e  como  “gratificantes”  em  sua  atuação  profissional;  se  as 

expectativas docentes foram atendidas de alguma forma ou se existe a vontade de mudar de 

profissão;  se  os  professores  consideram  seu  salário  suficiente  para  sobreviver  e  suas 

justificativas  para a  resposta dada;  se o salário que recebem é a única fonte de renda da 

família ou se existem outras; se já participaram de cursos de qualificação que contribuíram 

com sua prática pedagógica e qual foi a data do último cursado; se houve apoio da escola para 

a realização deste tipo de curso ou se enfrentaram dificuldades e buscaram alternativas para 

fazê-lo; se participam de algum grupo político, religioso, filantrópico, etc.;  se participam, 

quais  são  os  motivos  que  os  levam a  freqüentar  este  tipo  de  grupo;  de  que  forma  eles 

conseguem conciliar sua prática docente com momentos de lazer e de convivência social no 

dia-a-dia; qual é a freqüência de momentos de descontração e lazer com a família e amigos, se 

existir esta oportunidade em suas vidas; quais são os locais freqüentados pelos professores em 

suas horas vagas (de lazer); se eles praticam atividades físicas regularmente, por que motivo, 

com que  freqüência,  e  quais  são  as  preferidas  por  eles.  Finalmente,  perguntamos  o  que 

poderia ser  mudado para que os  problemas referentes à  sua profissão fossem sanados ou 

minimizados, na opinião de cada um dos sujeitos. 

A análise  dos  dados  se  deu através  da  classificação  e  tabulação  das  respostas 

objetivas,  e  da  seleção  de  pontos  em  comum  ou  divergentes  nas  respostas  subjetivas. 

Campus Jataí da Universidade Federal de Goiás, em novembro de 2006, por Mata e Gori (cf. anais do evento, a 
partir da data mencionada). 
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Utilizamos as informações concedidas pelos sujeitos e as apresentamos, respaldando-nos em 

autores  da  área  para  discutir  os  dados.  Durante  este  processo,  foi  possível  perceber  três 

categorias de análise que emergiram do discurso dos sujeitos: a (des)valorização profissional 

dos professores; a falta de estrutura física e material para as aulas de Educação Física; e as 

conseqüências da falta de tempo na vida dos professores.

1 A (des)valorização profissional dos professores

Atualmente a valorização dos professores é muito discutida, e a extensa jornada 

de trabalho e os baixos salários são fatores de grande influência no prestígio da profissão 

docente. A partir das informações obtidas, pudemos conhecer a realidade vivida por eles em 

sua profissão.

A  valorização  profissional  pelo  aumento  salarial  foi  questionada  por  onze 

professores que responderam que seus salários não são suficientes para atender a todas as suas 

necessidades, e a diminuição da carga horária pelo conseqüente aumento salarial é a solução, 

na opinião de um dos sujeitos, o que permitiria a cada docente ministrar aulas em uma única 

escola.

Um  dos  professores  acredita  que,  para  que  isto  mude,  é  necessário  o 

reconhecimento do trabalho realizado pelos docentes, o que requer uma mudança também na 

forma de pensar dos governantes. 

Para  nove  professores,  seu  salário  é  suficiente  para  suas  despesas.  Uma 

justificativa plausível para estas respostas pode ser o fato de serem, em sua maioria, solteiros, 

ou seja, não têm muitos gastos. No caso dos professores casados, eles têm o salário do(a) 

companheiro(a), que auxilia nas despesas. Os professores que não têm o curso superior de 

Educação  Física  (denominados  nesta  pesquisa  de  “leigos”)  também não  questionam seus 

baixos salários, mostrando-se satisfeitos com o que ganham.

Um sujeito justifica sua opinião, sobre seu salário ser suficiente, dizendo que há 

pessoas que sobrevivem ganhando menos do que o salário do professor público, o que denota 

certo conformismo com sua situação trabalhista. 

No entanto, um dos sujeitos se posiciona de forma contrária aos anteriores. Diz 

que não ganha bem, embora pareça um bom salário porque a maioria da população brasileira 

ganha até  menos  do que  isto.  Explica  que  para  as  necessidades  básicas  o  valor  ganho é 

suficiente, mas não são permitidos imprevistos ou gastos não planejados. Este docente ainda 

se  queixa  de  que  tem  que  trabalhar  em  três  escolas  para  conseguir  ganhar  o  que  está 

recebendo atualmente. 
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Darido e Silva (2002) colocam que no Brasil os professores, em sua maioria, estão 

estruturados de modo que são contratados por hora-aula e trabalham em várias instituições. 

Esteve (1995) afirma que a desvalorização salarial produziu-se por uma desvalorização social 

da profissão, e Souza (1996) complementa que o aumento salarial seria a única forma de 

favorecer a redução da carga de trabalho do professor. No entender de Costa (1995), para ser 

professor é exigido um alto nível de especialização constantemente,  e por exigir  tanto do 

professor  ele  não deve receber  como trabalhadores  assalariados  que não necessitam estar 

periodicamente  se  especializando  e  lidando  com  o  conhecimento  que  é  atualizado 

constantemente.

Para que o professor realize um trabalho de qualidade, receber um salário digno 

que atenda às suas necessidades é de fundamental importância, visto que ele determina em 

quantos  lugares  deve-se trabalhar  para  se  conseguir  o  suficiente  para  sua  subsistência.  A 

sobrecarga de trabalho pode comprometer o tempo disponível para planejar e atualizar seus 

conhecimentos, bem como seus momentos de descanso.

No  entanto,  apesar  das  dificuldades  oriundas  desta  profissão,  os  professores 

apontaram os pontos positivos de “ser professor”.  Alguns deles mencionaram o prazer de 

contribuir para a formação moral do aluno, o reconhecimento, a convivência e o aprendizado 

que  é  compartilhado  com  o  aluno,  os  resultados  das  aulas  no  aprimoramento  de  suas 

habilidades e, por fim, citaram a eterna busca do professor pelo conhecimento.

Um sujeito demonstra o prazer em contribuir para a formação moral do aluno, 

propiciando a educação de cidadãos críticos. Ele diz se satisfazer ao perceber a construção de 

valores, opiniões e críticas por parte dos alunos. Outro professor cita, como ponto positivo 

desta profissão e como grande responsabilidade, a oportunidade de participar ativamente na 

formação cultural e comportamental do educando.

Foi  possível  perceber  nas  respostas  de  três  professores  que  a  gratificação  da 

docência  vem pelo  reconhecimento  do  aluno,  através  do  prazer  e  da  satisfação  que  eles 

apresentam  nas  aulas  e  do  convívio  cotidiano.  A  amizade  e  o  afeto  são  citados  como 

sentimentos presentes no exercício da profissão, em contato com os discentes. Um sujeito 

menciona o convívio direto com os alunos, o que propicia novas aprendizagens através da 

troca de experiências e conhecimentos.

Segundo Dayrell (2005), para alguns a docência é um sacerdócio, uma missão, e 

para  outras  uma  “cachaça”,  outros  se  sentem  com  alegria  e  prazer  e  há  alguns  que  a 

consideram como extensão da maternidade. Daólio (1995) coloca que muitos professores de 
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Educação Física a escolhem por ideal de vida, o que fica explícito também na fala de um dos 

sujeitos.

Bueno e Lapo (2005) citam Bohoslavsky, e dizem que se o indivíduo pensa em 

uma profissão, ele pensa em algo que se relaciona com a realização pessoal, a felicidade, a  

alegria de viver, etc., como quer que isto seja entendido (p.12), e quando o envolvimento, 

com  esse  "algo",  deixa  de  resultar  em  sua  realização  pessoal,  a  tendência  certamente  é 

diminuir o envolvimento e os esforços para com a profissão. Não há dúvida que o trabalho 

docente oferece importantes motivos de satisfação intrínseca. (IBARROLA, 1998, p. 73)

Por mais que se tenha dito,  a docência,  do modo que está,  mal  remunerada e 

pouco vista pelos governantes,  ainda conta com seus pontos positivos e com pessoas que 

pensam no futuro, ao participar da formação moral do seu aluno, construindo relações. Apesar 

de se pagar mal, ainda há uma forma de “prender” seus professores na escola.

Ao falarmos em dificuldades, algumas foram pontuadas nas falas dos professores, 

principalmente nas dos leigos, que relatam apresentar maiores dificuldades em dar aulas, e 

gostariam que o órgão empregador fizesse um maior acompanhamento. Sugeriram maiores 

possibilidades  de  participação  em  cursos  e  palestras,  atendimento  pedagógico  (com  os 

coordenadores de área), e um dos sujeitos disse que gostaria de ganhar “receitas de bolo” para 

serem aplicadas em suas aulas, pois encontra dificuldades na prática diária, referentes à falta 

de recursos pedagógicos e à falta de orientação de uma pessoa qualificada.

Darido  e  Silva  (2002)  dizem  que  a  reflexão  tem  primordial  importância  na 

formação inicial, o que proporciona uma atuação profissional de qualidade, e tem papel de 

destaque no curso de Educação Física,  possibilitando que o professor  possa  ter  constante 

reflexão-anterior, durante e após a ação (p. 160) no ensino-aprendizagem das modalidades 

esportivas.  Os  professores  leigos,  em  sua  maioria,  logo  pensam  em  objetivar  práticas 

concretas, não se perguntando sobre a subjetividade implicada em cada exercício proposto, 

constituindo-se em uma grande dificuldade, para eles, não terem uma participação do órgão 

empregador na elaboração das aulas, ao dizer a eles o que oferecer em cada aula.

2 A precariedade das condições físicas e materiais das escolas

Nesta segunda categoria de análise, os professores relataram as dificuldades em 

dar aulas na rede pública. A maioria deles, quinze sujeitos, respondeu que é precária a infra-

estrutura da escola; outros seis acreditam que a maior dificuldade é a pouca quantidade de 

recursos materiais; e em complemento, outros cinco professores se queixaram de que com 

estas dificuldades fica difícil dar aulas de melhor qualidade. 
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Um  sujeito  menciona  que  uma  das  maiores  dificuldades  e  que  interfere  na 

participação dos alunos nas aulas é a precária condição física da escola. A quadra apresenta 

buracos no piso e não tem cobertura, impossibilitando as aulas neste local em dias de chuva 

ou de sol muito forte. Isto inibe a criatividade, tanto dos  professores quanto dos alunos, e 

restringe, também, a possibilidade de fazer um bom trabalho. Um sujeito que ministra aulas 

na escola rural comenta que as aulas são realizadas em um campo de terra, o que prejudica 

ainda  mais  as  atividades,  devido  à  poeira,  e  não  há  como  diversificar  o  esporte  a  ser 

trabalhado, que acaba sendo sempre o futebol por exigir menos estrutura.

Outro  problema  referente  à  infra-estrutura,  mencionado  por  dois  outros 

professores,  é de que logo após as aulas de Educação Física,  que são realizadas no turno 

regular,  os  alunos  não têm como utilizar  vestiários  para  que  seja  feita  uma higienização 

adequada antes de retornem para a sala de aula.  A falta de estrutura física para manter esta 

disciplina no mesmo período das aulas é questionada pelos professores da rede estadual.

É comum a resistência dos alunos em participar da aula de Educação Física, pelo 

vestuário inadequado e por terem aula depois. E a falta de recursos materiais é mais complexa 

ainda pelo fato de as turmas serem superlotadas, como dizem dois dos professores. 

Oliveira (2005) comenta que as péssimas condições de trabalho dos docentes são 

aspectos claramente decorrentes do modo como o estado administra a educação e o ensino 

público. A LDB deixa livre para a escola escolher o melhor horário para que sejam realizadas 

as aulas, bem como a separação por sexo, ou juntar turmas diferentes e até mesmo reduzir ou 

aumentar o número de aulas de Educação Física (SOUZA e VAGO, 1997). 

É muito difícil pensar que as escolas sejam bem estruturadas para que as aulas de 

Educação Física sejam realizadas no turno regular, por ser notório que a cada ano é investido 

menos em Educação, e construir vestiários ou quadras cobertas para as aulas de Educação 

Física apresenta-se como uma realidade muito distante. 

3 As implicações da falta de tempo dos professores

Nesta categoria abordaremos as conseqüências que a falta de tempo, que aqui se 

encontra  em  estreita  relação  com  os  salários  dos  professores,  pode  trazer  à  vida  dos 

professores, ocasionando a não atualização, e a pouca disposição para fazer um bom trabalho. 

Mas falta de tempo não é desculpa para a não prática de atividade física e lazer, para a maioria 

dos professores.

A escassez de tempo e os baixos salários são justificativas para a não atualização 

dos professores. Onze deles mencionaram que quando realizaram os cursos de especialização 
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os fizeram aos finais de semana e somente seis deles foram dispensados de dar aulas na escola 

durante seu período de duração.

Nos dizeres de Libâneo (1997), para que se tenha maior qualidade nas aulas, é 

necessário investimento na formação continuada dos professores, ao mesmo tempo em que 

deve ser  feita  a  revisão  dos  salários.  Souza  (1996)  nos  diz  que  a  qualificação  docente  é 

importante, pois de um lado se mantém atualizado sobre as produções científicas da sua área, 

e  por  outro,  é  capaz  de  responder  com criatividade  às  diversas  situações  colocadas  pelo 

coletivo de alunos, construindo no cotidiano uma fonte de aprendizado.

Nacarato,  Varani  e  Carvalho  (1998)  completam  que  a  impossibilidade  de  se 

aperfeiçoar constantemente é remetida à falta de tempo, impedindo o professor, de preparar e 

refletir criticamente sobre sua prática pedagógica. Marchesi (2002) comenta que a escassa 

formação e a falta de tempo dedicado à reflexão podem vir a manter na prática do professor 

modelos de ensino que sejam, ao mesmo tempo, tradicionais e repetitivos.

Os professores, em sua maioria, trabalham pelo menos em dois períodos do dia, 

toda semana, e há professores que trabalham durante os três períodos. Participar de cursos de 

qualificação aos finais de semana, que é o que foi descrito pela maioria dos professores, torna-

se  muito  cansativo  e  desestimulante,  por  ocupar  o  seu  tempo  de  descanso,  convivência 

familiar e participação social, sem falar nos momentos em que estão planejando suas aulas.

Segundo Santos (1999), o computador é um instrumento imprescindível para a 

distribuição e  a difusão do conhecimento,  sendo inegável  que pela internet  é  acelerada  a 

circulação  de  um grande  número  de  jornais,  revistas  e  também são  realizados  diferentes 

encontros e discussões científicas.

O desenvolvimento de novas tecnologias, segundo Stahl (1997) assume um ritmo 

crescente  e  imprime  na  sociedade  novos  rumos  sócio-econômicos  e  culturais.  E  sua 

apropriação  permite  ao  professor  selecionar  e  explorar  as  tecnologias  adequadas  ao  seu 

contexto específico, que será usado na educação, ampliando o conhecimento dos alunos. Este 

conhecimento adquirido, segundo o autor, não é apenas transmitido em aulas ou armazenado 

em livros, e sim se constrói nas experiências do dia-a-dia, através de uma multiplicidade de 

meios. O professor participando destas novas tecnologias terá a noção clara de seu potencial 

educativo para si e seus alunos.

Visto que a sociedade está cada vez mais informatizada, os professores deveriam 

acompanhar este avanço, mas isso não é possível. Por mais que algumas escolas tenham um 

laboratório de informática, o professor não consegue ter acesso a ele pela falta de tempo, 

sendo de muita importância que ele tenha este recurso disponível em sua casa, para ser usado 
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quando tiver disponibilidade. Mas esta não é a realidade da grande maioria dos professores 

que  participou  desta  pesquisa.  A justificativa  desta  situação  é,  mais  uma vez,  a  falta  de 

condições financeiras para investir em um computador.

Quanto ao tempo para a participação em atividades físicas, encontramos dezenove 

professores que praticam atividades físicas regulamente, pelo menos três vezes na semana, e 

apenas seis professores não praticam nenhum tipo de atividade. Um sujeito justificou que não 

tem tempo, pelo fato de trabalhar nos três períodos. Outro, além da sobrecarga de trabalho 

também, mencionou a falta de condições financeiras para freqüentar uma academia. Os outros 

quatro professores disseram que simplesmente não praticam por acomodação.

Dentre  os  professores  que  praticam  atividades  físicas  regularmente,  há  a 

preferência em primeiro lugar por esportes coletivos, em segundo por atividades ao ar livre, e 

em terceiro por atividades aquáticas. Um sujeito explica que participa deste tipo de atividades 

porque acha importante para o corpo e porque treina atletismo. Mas a maioria dos sujeitos 

justificou a prática para a manutenção da saúde, do bem-estar físico e emocional.

Trovão  (2002,  p.  183)  comenta  que:  a  prática  desportiva  poderá  (deverá,  

julgamos  nós)  contribuir  decisivamente,  em  muitos  casos,  para  que  seja  melhorada  a  

qualidade de vida.  Segundo o autor, a qualidade de vida com a prática de atividade física 

pode variar de indivíduo para indivíduo e o desporto só tem razão de existir se valorizar e 

melhorar a sua qualidade de vida. 

A prática  da  atividade  física,  no  entender  de  Weineck  (2002),  além de  trazer 

influência positiva sobre fatores de risco a doenças cardiopulmonares, ativa a produção de 

hormônios  que  afetam  o  bem-estar  psíquico,  diminuindo  sentimentos  de  depressão  e 

ansiedade. Os benefícios das atividades físicas são enormes, e o professor pode ter a acesso a 

esta prática na intenção de diminuir o cansaço adquirido na sua extensa jornada de trabalho, 

reapresentando uma forma para que seus problemas cotidianos não interfiram em sua prática 

pedagógica, e seus alunos possam ter menos prejuízos nas aulas de Educação Física.

Quando  os  professores  foram  questionados  sobre  a  participação  em  grupos 

políticos, religiosos e associações como meio de convivência social, doze responderam que 

têm participação regular e quatorze não participam. Um sujeito diz que participa pelo contato 

que pode manter com as outras pessoas. Outros dizem que freqüentam grupos religiosos para 

cuidarem de sua espiritualidade. Um dos professores participa de um grupo esportivo por ser 

uma  atividade  prazerosa  e  porque  faz  parte  de  um  grupo  de  amigos  que  fundou  uma 

agremiação esportiva. Outro participa de organização sindical porque diz se importar com o 

coletivo e com as condições de trabalho de sua classe docente.  Há ainda um sujeito  que 
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participa de um grupo de auto-ajuda, e sua intenção é ajudar as pessoas. Ele foi alcoólatra e 

espera, através deste grupo, auxiliar outros indivíduos a deixarem este vício, a exemplo dele.  

Uma professora comenta que a burocracia exigida pelas escolas e o excesso de 

atividades levadas para casa são coisas que atrapalham seus momentos de convivência social, 

que quando existem são apenas aos finais de semana, mesmo assim se tiver dinheiro, fato que 

geralmente não ocorre.

Nacarato, Varani e Carvalho (1998) colocam que o sistema burocrático contribui 

para a desqualificação do professor na medida em que é necessário que ele faça a chamada, 

lance a matéria dada etc., mas reconhece que é a única forma de se ter controle do trabalho do 

professor. Isso gera o aumento de uma desqualificação intelectual do docente, pois, ao ter  

que cumprir mais essas tarefas, reduz o seu tempo disponível para estudos individuais ou em  

grupos. (p.87). 

Os  professores  de  Educação  Física,  quando  questionados  sobre  os  locais 

freqüentados em seus momentos de horas vagas, citaram com maior freqüência: clubes, lagos, 

fazendas, outras cidades vizinhas, barzinhos e praças. Quatorze professores responderam que 

freqüentam  estes  lugares  pelo  menos  todos  finais  de  semana,  dez  responderam  que 

freqüentam nos períodos de férias e seis deles freqüentam pelo menos duas vezes por semana. 

Para os professores conseguirem conciliar sua profissão com momentos de lazer, 

ainda não é uma tarefa muito fácil, principalmente para aqueles que trabalham em mais de 

uma escola e nos três períodos do dia. Para muitos professores, a melhor opção é estabelecer 

metas e prioridades, tentando separar o tempo para cada atividade. Alguns deles afirmam que, 

para  conseguirem  ter  momentos  de  lazer  e  convivência  social,  têm  que  reservar  com 

antecedência o tempo destinado a eles e cumpri-lo rigorosamente, caso contrário não sobra 

tempo.

Alguns  professores  têm a  aula  de  Educação  Física  como momentos  de  muito 

prazer, conciliando a prática pedagógica com momentos que consideram como sendo de lazer. 

Outros dão prioridade às atividades docentes, em detrimento dos seus momentos de lazer.

Camargo (1999) diz que lazer e trabalho podem ser confundidos por uma minoria 

da população, e se para todos fosse assim, as pessoas poderiam desenvolver sua profissão com 

muito  mais  dedicação.  Complementa  que  isto  é  difícil  de  ocorrer,  visto  que  a  própria 

organização do espaço de trabalho inibe qualquer tentativa de diversão e entretenimento.  

(p.36)
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As  atividades  pedagógicas  dos  professores,  segundo  Libâneo  (1997),  podem 

compartilhar de um mundo cultural e científico, mas por condições salariais é impossibilitado 

de participar do mundo da produção cultural e artística, das teorias e dos discursos.

Percebemos  que  o  excesso  de  trabalho  dos  professores  os  atrapalha  quando 

querem se qualificar, descansar e até conviver socialmente e em seus momentos de lazer. 

Uma  minoria  tem a  oportunidade  de  freqüentar  museus  e  poderia  ser  possível  que  eles 

pudessem viajar para outros países, para participar de congressos, em busca de aperfeiçoar 

seus conhecimentos, mas dentre os pesquisados ninguém manifestou ter condições para tal 

possibilidade. O lazer representa um momento importante na vida do professor que, além de 

relaxar, pode adquirir conhecimentos específicos.

Algumas considerações 

Esta  pesquisa,  em um primeiro  momento,  comentou  sobre  a  formação  inicial, 

quando  falamos  da  formação  da  identidade  do  indivíduo  e  suas  manifestações. 

Conseqüentemente  discorremos  sobre  a  escolha  do  curso  superior,  que  depende  da 

identificação  do  sujeito  com  a  profissão  a  ser  seguida,  mas  que  também  sofre  outras 

influências  no  momento  da  opção.  Mencionamos  também  a  formação  continuada  e  sua 

importância  na profissão docente,  qualificando os professores  para as  diferentes  situações 

encontradas na sua prática.

Em um segundo momento, abordamos a interferência do cotidiano na vida dos 

professores e a relevância da qualidade de vida que assegura às pessoas o bem-estar físico e 

emocional, favorecendo o trato com o conhecimento. Comentamos também as dificuldades 

que os professores das escolas públicas normalmente enfrentam, como a extensa jornada de 

trabalho e a questão da desvalorização profissional e que tem o salário baixo como um dos 

seus responsáveis.

Constatamos, através de nossa pesquisa, segundo o relato dos professores, que a 

precária infra-estrutura das escolas e a falta de recursos didáticos influenciam na qualidade 

das aulas. A prática das aulas de Educação Física, no mesmo turno que os alunos estudam, 

fica  prejudicada  pela  falta  de  infra-estrutura,  pois  a  maioria  dos  alunos  não  vai  com 

vestimenta adequada, recusa-se a participar das aulas e mesmo que eles participem, não tem 

condições de realizar sua higiene pessoal após a aula de modo satisfatório.

A questão financeira  foi  citada com muita  ênfase pelos sujeitos  e  interfere  na 

maioria das dificuldades enumeradas por eles. Os baixos salários exigem que os professores 
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se sobrecarreguem com mais de um emprego, com extensas horas de trabalho, e limitem suas 

possibilidades  de  lazer,  de  qualidade  de  vida  e  de  qualificação  (educação  continuada), 

planejamento e descanso.  Contraditoriamente,  alguns se sentem satisfeitos com os valores 

recebidos,  ressaltando  que  é  suficiente  para  atender  suas  necessidades  básicas  (moradia, 

alimentação e vestuário).

Esta pesquisa não teve a intenção de responder às inúmeras questões provenientes 

da vida cotidiana dos professores de Educação Física, mas de levantar informações referentes 

a esta profissão, enumerando as dificuldades e facilidades encontradas por estes profissionais, 

tanto junto à sua família quanto na vida em comunidade. Mas isto é apenas um começo, pois a 

discussão ainda é incipiente e requer prosseguimento.
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